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HISTORI A E AVENTURAS D'UM PORCO DA EDADE MEDIA 

(Conclusão) 

Apesar do trambulhão1 os tres homens de 
guerra não se deram por vencidos. Desconfiando 
das proprias forças, foram buscar reforço, e, 
cheios de novo animo, eil-os ahi partem em per­
seguição do atrevido Chiqueirino. 
-Pára, feroz animal! - gritavam ellcs. -

Rende -te , porco maldito! ... 
Qual pára nem qual rende-te! Chiqueirino 

continua fugindo. i\las, afinal, o misero porco, 
lastimando não ter a ligeireza d'um pardal , é al­
cançado pelos ferozes perseguidores, um dos 
quacs o fila valentemente pelo rabo! O desgra­
çado Chiqueirino quer escapar-se, forceja , de­
bate-se, mas o homem tem bom pulso e não 
i)arga a presa. 

Entretanto, os outros bravos militares comc­
.çam a vibrar lançadas ao misero i:,orco que, não 
podendo resistir i:,or mais tempo, cabe por terra, 
guinchando como um damnado. Os grunhidos 
vão diminuindo1 ao passo que as lançadas au­
gmentam, até 9ue, despedindo-se d'cste mundo1 

solta o derradeiro guincho. 
Agora começa a tcrrivcl vingança dos ferozes 

homens de guerra. Não se contentaram cm der· 
rotar o inimigo: levaram os seus instinctos ca­
,nibacs ao ponto de quererem comei-o! 

2.0 TOMO 

Fizeram uma fogueira, e n'ella trataram de 
assar o malavcnturado porco. E que prazer de­
nunciavam os algozes ao procederem ao sacrifi­
cio ! Ne.m um sequer se lembrou de exaltar as 
virtudes, os dotes moraes do morto; cm com­
pensação, todos á porfia elogiavam francamente, 
com cnthusiasmo, o gordo toicinho do sacrifi­
cado, a ten ra carne, a saborosa orelheira, os 
futuros chouricos, o rernil seductor ! 

Assado e cSquarteJado o misero porco, a d­
beça do dito foi conduzida cm triumpho, e come­
çou o banquete com grande alegria, com estre­
pitosa algazarra 1 e com insaciaveis libações. 

Aquelles impcdernidos corações trincaram 
no inimigo sem demonstrarem o mínimo re­
morso! 

Ah! pobre Chiqucirino ! bem caro pagaste as 
tuas imprudcncias, a tua vaidade, o teu arrega­
nho de pimpão! 

A oraç,ío funebre que te dedicaram os teus 
ferozes inimigos, foi brindarem, por zombaria, 
á tu3c saudc ... depois de morto ! 

Ah! pobre Chiqucirino ! 
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QUADROS DE HISTORI A NACIONAL 

A LEALDADE DE EGAS MONIZ 

Morrera D. Henrique, e ficara a sua viuva go­
vernando este altivo condado occidental, e deve­
mos dizer que o soube governar com energia, e 
encaminhai-o no sentido da cubiçada indepen­
dencia. As filhas de A ffonso vi eram umas se­
nhoras desembaraçadas, que não cuidavam muito 
da roca nem do livro de orações, mas que se ati­
ravam com toda a desenvoltura a essas luctas 
brutacs da meia -idade. Urraca, a viuvado conde 
Raymundo, andou sempre cm pelejas ou com o 
marido, rei de Aragão, ou com os fidalgos da 
sua Galliza: o.u com a irmã, que era exactamcnte 
do mesmo calibre. Uma e outra, porém, niío 
eram, devemos confessai-o , o modelo das damas 
recatadas. De Urraca muitas historias se contam 
pouco edificantes. T hcreza tambcm não quiz per­

-manecer muito tempo na solidão da vrnvez, e 
escolheu para companheiro um gentil conde gal­
Jcgo, Fernão Peres de Trava, que dentro em 
pouco era quem dava as leis cm Portugal. Pouco 
importaria o caso á ciosa fidalguia portugueza, 
se não fosse, como já então ellcs diziam, estran­
geiro o valido; mas, desde que o conde D. Hen­
rique os a~remi:.ira, já não queriam que viessem 
para cá dalém-Minho dominadores e senhores. 
Por isso, apenas Affonso Henriques entrou na 

~~~!::c~n~ij~v1~izi~~n;i~;,g;r~~ic:!~n~! â~:;~: 
volvido, não hesitou em capitanear a revolta . 
Em S. i\famcde se travou batalha entre os se­
guidores do infante e os partidarios do conde 
gallcgo, e coube a victoria aos nossos. É inexa­
cto que Affonso Henriques prendesse a mãe em 
Lanhoso, mas é certo que e!le, ou antes os que 
o rodeiaram, a obrigaram a sair de Portugal. 

Entretanto, o filho de Urraca, e primo de Af­
fonso Henriques, já então rei de Leão e Cas­
tella, com o nome de Affonso vu, importando-se 

fi:ar~i:s~:; ;z:td/~~~~~~ªc~~e ;afin:1 ~:a:~; 
das que por lá tiveram, o que não queria sim­
plesmente era que Affonsr Henriques deixasse 
de se reconhecer seu vassallo, como o pac o 
fôra de seu avô, e os partidarios do moço in­
fante levantavam exactamcnte o grito de inde­
pendencia. Por isso entrou em Portugal com 
fort'a s numerosas e cercou cm Guimarães Af­
fonSo Henriques. Não estava cm condições de 
resistir o novo chefe do condado portuguez, que 
lucrava ainda com a guerra civil, e que tinha 
contra si um partido mais ou menos numeroso. 
Era incviravel a capitulação, quando o velho 
Egas Moniz, aio do principc e por assim dizer 
seu tutor, partiu para o acampamento do rei 
Jeoncz,_ e lhe assegurou que o seu pupillo se re­
conhecia vassallo do rei de Leão. Tinha este que 
acudir ao seu reino, onde lavravam discordias, 
contentou-se com a promessa e partiu. 

Desa!Togado da oppressão, Affonso Henriques 
declarou terminantemente que se não conside­
rava obrigado por semelhante promessa. Não 
era de estranhar o caso n'essa Europa scmi-sel­
vagem da edade media, em que a mentira e a 
fraude eram consideradas estratagemas l_egiti­
mos; mas Egas Moniz é que se sentia dilace­
rado por dois sentimentos oppostos - o patrio­
tismo, qne lhe dizia que A!Tonso Henriques pro­
cedia bem negando-se a reconh·eccr-se vâssallo; 

~adou~:ºraft~;ss~u1 ~~! i~t~~rr1~e ficaria deshon-
Como conciliar estes dois sentimentos oppos­

tos? A dedsão foi heroica e disna. Egas Mo­
niz, segundo a bella phrase de Camões 

Determina de dar a doce vida 
A troco da pala\'ra mal cumprida. 

E, sem dizer coisa alguma ao seu pupillo, 

~:~tca1ft'"~t~~~~'ci~a! ;1~~r; : ~s :~~ºl~n~h:~ 
vestidos com as longas opas dos padecentes; 
com a corda cingida ao pescoço, como era de 
uso em quem fazia penitencia publica, dirige-se 

:~tl~:;~o r~~g~~~ncsim"~, ;ri~~j~:ii~\ e~lin~
1
~ 

vida dos seus a palavra que empenhara. Nada 
mais pode fazer, mas não quer. 

Surprehcndido e commovido por essa estra­
nha prova de brio e de pundonor, Affonso vn 
perdoa ao nobre fidalgo, e manda-lhe que volte 
para a sua patria, que deve ufanar-se de contar 
entre seus filhos tão límpido espelho de leal­
dade . 

E devemos dizer que era esse exem plo tanto 
mais notavel, quanto era perfeitamente inespe­
rado. A!Tonso VH de Leão nunca suppozcra que 
Affonso Henriques cumprisse a palavra dada, e, 
;,e levantara o cerco de Guimarães, fôra sim­
plesmente porque a sua presença estava sendo 
ncccssaria no seu proprio reino; mas a nobre 
resolução de. Egas Moniz, cuja authenticidade , 
demonstram mcontestavelmenre as toscas escul­
pturas do seu tumulo, que datam do seculo x11 
e em que a scena celebre está representada, foi 
como que uma benção da Providencia lançada 
sobre o bcrco d'esta nacão. As muralhas d'esta 
nova Roma· que se crgÚia no Occidente, foram 
cimentadas com o valor e a lealdade. Foi isso 
talvez o que as tornou eternas. 

P INHEIRO CHAGAS. 
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A HISTORI A DO TIO JOAQUIM 

- Vá, tio Joaquim, conte-nos uma historia! 
Isto diziam tres rapazitos de 10, 8 e 7 annos, 

a um bom velho que, n'um scnío de familia, se 
entretinha fazendo rir as raparigas do Jogar. Elle 
ficou calado e pensativo; mais afinal, virando-se 
para a mãe dos pequenos, disse, assoando-se 
convenientemente: 

- Que historia lhes hei de cu contar? 
A mulher, que estava fiando linho, respondeu: 
- Uma qualquer, homem! 
Os rapazes continuavam cm côro: 
- Então? então? ... 
O velho, depois de meditar, lcvantoll a cabeça 

e disse: 
- V,i lá; cheguem-se para aqui! 
Os pequenos obedeceram logo e sentaram-se. 

O tio Joaquim começou : 
- Vou contar-lhes uma historia; mas se a 

querem perceber, hão-de estar attcntos. Era uma 
vez um rei muito rico, como todos os reis, que 
tinha dois filhos e uma filha. Esta era muito bo­
nita, muito bonita e muito boa, tanto que na 
côrte lhe chamavam a pcro!a das mulheres. 
Houve depois um príncipe que a viu e tanto lhe 
agradou a princeza, que a foi pedir ao rei em 
casamento. 

O rei ncgou-lh'a e elle então roubou-a ao pae. 
Os irmãos, mal o souberam, quizeram logo sal-

~~~~,; ~~:ct/'~ª~~id~;~tr:~1d~ ~:1c~;r~~i;/ ~;;; 
correram montes e valles sem vêrem nada. Fo­
ram ao pa!acio d'esse tal outro principc a vêr 

::~:~h;of!u~~ act:iªe~~:eti
0

rtm~ir~~1 ~~d;ot:!~ 
e as janellas todas fechadas. Perguntaram por 
alli o que fôra feito do dono d'aque\le palacio, e 
disseram-lhe que tinha fugido dias antes com uma 
~rinceza d'alli perto, formosa como uma cstrel!a. 
Ora imaginem vossês como ficaram os irmãos! 

- Se fosse commigo ! .. . - ' interrompeu o 
mais velho dos tres pequenos. 

- Cala-te! que havias de fazer? - observou 
o segundo. 

O mais novo, que estava mais attcnto e mais 
interessado, berrou zans:ado: 

- Calem-se! Não de ixam ouvir! 
- Fulos e raivosos como duas serpentes, os 

filhos do rei montaram outra vez a cavallo, e 
continuaram a procurar a sua desditosa irmã. 

Correram multas terras, onde eram recebidos 
pelos reis, a quem perguntavam noticias e in-

for~1:t~!da lhe sabiam dizer. Os gentis caval­
leiros estavam já desesperançados e quasi a 
morrerem com pena da sua linda e infeliz irmã. 

A côrte do pae vestiu-se de luto e os sinos 
dobraram como se a gentil princeza tivesse mor­
rido. 

Os irmâos andaram por lá longo tempo, sem 

~~s~i1:::i~1~t~ ~~e faJI;:~s{;;~~:~ ~~:~i°~:::~~t~~ 

sem terem vontade de nada, n'uma tristeza 
mortal. Adoeceu um d'ellcs, que esteve ás portas 
da morte; até que, passado algum tempo, me­
lhorou e o medico do palacio deu-lhe de remedio 
o divertir-se. ~ 

O pae, que os estimava muito, tratou de pre­
parar uma caçada, cm que os principes tambem 
entrassem. No dia combinado partiram to.dos. 
Andavam caçando havia dois dias, quando viram 
uma pomba muito branca e mu\to bonita. A 
pombmha, cm vez de fugir, ~pprox1mava·se mais 
e mais. Então um dos prmcipes desfechou a 
frecha contra ella e feriu-a n'uma aza. 

A pomba, já se sabe, cahiu. 
- Pudéra ! - interrompeu o rapazinho de 8 

annos. , 
- Foi como aquelle pardal , José , que cu tombei 

com uma pedra da funda ! disse o mais velho, 
cheio d'enthusiasmo. 

- Não foste tu que lhe acertaste, - tornou 
o segundo. 

- Fui cu, sim ; tu atiraste quando a mim, 
;n:n~ilc~tad~~ lhe acertei! dec\ara~a o outro, 

- Vá, miem-se! ordenou o tio - se querem 
que cu continue. 

- Sim, sim! gritaram· os rapazes. 
- O principe - continuou o tio Joaquim -

correu a levantar a pomba, para a trazer ao pae; 

~~d ~;,f1d:n~ ':l;;;v~:~d~~ É~~r~:;hhoau nc° Jr::~ 
ao pae que tirasse d'alli aquella penna, que por 
força ha via de magoar a pombinha. O rei tirou 
a penna; mas qual não foi o espanto de todos, 
ao verem a pomba transformar-se rl'uma for. 
mosa menina, que não era outra senão a filha 
do rei! ... Não caçaram mais, e voltaram 1 pa­
lacio, alegres e contentes. 

Pediram á princeza que lhes contasse o que 
lhe tinha succedido e como se transformara cm 
pomba. E!la contou que o principe, depois de a 
pôr em cima d'um cava\101 fugira em veloz cor­
rida. Passado um dia , chegaram a um pa!acio re­
tirado, onde elle vivia. Deu-lhe para aia uma 
criada preta que, vendo-a um dia a chorar, lhe 
perguntou o que tinha. 

- Saudades da minha terra, de meu pae e 
. de meus irm,l.Os ! lhe dis~se a princcza. 

Então a preta pegou n'uma penna e disse-lhe: 
- Quer a senhora fu"ir ? ! 
- Não posso, responã'eu chorando a princeza. 
- Póde sim, lhe tornou a preta, e vae fugir! 
E, dizendo isto, cravou-lhe no pescoço a pcnna 

e, desde esse momento, ficou pomba como a en­
contraram. 

- Mas a preta era boa! - disic com ternura 
João, o mais novo. 

- Pois se ella era fada! - observou o mais 
velho, - olha o milagre! 

- E depois, tio? - perguntou o primeiro com 
interesse. 
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- Depois, con tinuou o tio, houve no palacio 
grandes festas e toda a cidade ficou alegre; os 
sinos repicaram j as· casas puzcram !uminarias e 
tudo depois ficou contente. 

Ora, digam-me cá, se tomaram sentido no que 
lhes contei, porque foi que todos festejaram a 
chegada da princcza? 

-- Por clla ser bonita , - disse o mais ve­
lho. 

- Não - replicou o ou tro, por ser filha do 
rei! 
: - Mau, que vossês então não perceberam, 
disse o velho, vamos a ver a tua opinião - ac­
cresccntou, virando-se para o João. 

- A mim parece-me - U\'Cnturou o pequenito, 
que foi por clla ser muito bba para todos . 

- O ra dá cá um abraço, que fos te o unico que 
percebeste ! - disse o anci.ío, apertando o pe-
queno nos braços. , 

V cjam, meus lcitorsinhos, quanto é bom ser 
soccgado ! João que, emquanto os irmãos dispu· 
tavam entre si quem tinha ferido o pa rdal e faziam 
outras muitas observações, estava atten to no que 
lhe contava o rio, e acertou com a moralidade 
do conto; por isso gosa agorn, cm ex tremo, da 
amisade do tio Joaquim e de toda a farn ilia . 

A. J\'fE YREI.LES DE L EMOS . 

D I A LOGOS I NS T RUC TI VOS 

O BARRO 

- Ai ! meu Deus! - exclamou ate rrada a cn­
êantadora E milinha. 

Que dera motivo ri.quelle grito de affiicçâo? 
Andando a sacudir o pó do @:~binete de traba­
lho de seu pae, a pobre Ern ilmha acabava de 
quebrar um dos pratos que estavam presos as 
paredes. O ra, como a pequenita sabia o grande 
apreço que o seu papá ligava a todos os obje· 
ctos antigos, ficou a tremer como varas verdes, 
olhando por entre as !agrimas os pedaços do 
prato espalhados pelo chão. 

O mano Abel, que não estava longe, tratou 
de a consolar, dizendo-lhe : 

ho;e~:Omt~it:ffi~J:~iJi;:;~: ;q~~ ~~l~~~~~a UOnSl ib{i • 
ctos partidos . Vamos levar-lhe os bocados do 
prato, e verás que tudo fica como novo . 

pr~~' i~~Ji;~~~d~ ~Fc~~~:~,ma fi::~~fd!n~o:m~~ 

~lri9~~:~Vie :í loja do tio Antonio, o artista ha- , 

O tio Antonio, além de concerta r loiça, tazia 
tambem o seu ncgociosinho com objectos an ti­
gos . A loja parecia um museu . Via-se por todos 
os lados: . quadros, mosaicos, loiça_ pin~ada, es­
tatuetas , 1arras, em summa, uma mfimdade de 
objectos de arte . 

. Quand~ os doiJ irmãos expozeram o seu pe­
dido, o uo Antomo disse-lhes: 

- Socegucm, meus meninos, arranjarei o prato 
de modo que não se conheça ô desastre. Sen­
tem.se um bocadinho; d'aqui a meia hora estará 
o trabalho prompto. 

O bom do velho mctteu mãos á obra com 
muito interesse . 

Emquanto c\le trabalhava, Abel e Emil ia en­
tretinham-se a examina r os differentes objectos 
da Joia . 
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· - Que coisas tão bonitas que ha por aqui~ apropriadas, fazem-se mechanicamentc. Depois 
disse Abel á sua irmãsinha. · do barro estar convenientemente 3maSsaâo, com-
~ - Pois tudo isso que vêem 
não passa de terra cosida - es-
clareceu o tio Antonio. -5'~ -. · -- -<"- ,..;:-___ ~-... 

- O que! então estas esta­
tuetas, estas figuras, estas jar­
ras, estes vazos de côres tão 
bonitas, são de terra? ... 
, - Nem mais nem menos. 

- Mas nã9 é da terra vulgar? 
- Não. E uma terra muito 

compacta, na qual as plantas 
não podem viver. Chama-se-lhe 
barro., ou argila, conforme. Este 
barro é branco ou de côr, se­
gundo a natureza das materias a 
que anda ligado. Ha barro mais 
tino e mais grosso, e emprega­
se conforme a qualidade e a côr . 
O barro ordinario serve para 
fabricar telhas, tijolos, manilhas 
para os canos, etc. 

- E como se fazem esses 
objectos? 

- Antigamente, eram feitos 
ü mão, como os alguidares, as 
bilhas, os 1achos, etc.; mas hoje, 
graças á _invenção de machinas •.. :põe-se a cnxus~r, e, dcpoi$ de secc~, mcne·"" 11·11m !orno .. 

. . .' esses objtctoi dt U$O caseiro taitm-se com o ~uxilio de um irn<tmmcmo cha~do torno de oloi,o. 

prime-se n'uns moldes de ferro, 
e sabe transformado em telha 
ou tijolo. Em seguida póe-se a 
enxugar, e depois de sccco, met­
te-se n'um forno, para coser, 
sahindo de lá quasi tão duro 
como a pedra. 

- E as bilhas e os 'alguidares 
fazem-se do mesmo modo? 

- Não, meus meninos; esses 
objcctos de uso caseiro fazem-se 
com o auxilio de um instrumen­
to especial, chamado torno de 
oleiro. É uma peça redonda, 
collocada horisontalmente, que 
se move com o auxilio do pé. O 
operario põe o barro amassado 
sobre aquclla roda, e sómente 
com a ajuda dos dêdos e com 

~o;f~b1Y2a r::ci~:.r bi1~:~,r;:t:~: 
vasos, cm summa todos os ob­
jcctos da me"-ma natureza que 
teem a forma redond,1. É um 
trabalho muito interessante. Vê­
se o barro estender-se, encolher­
se, dobrar-se, arquear-se, se­
gundo a vontade do operario, 
due tem sempre as mãos molha-

s;:,:ePb;!nd~ee ~ã~a;;th!ep~~~~ 
ás mãos . 

(Continua}. 
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O CARVALHO E A CANNA 

Teu ser bem pouco á natureza deve, 
Disse o carvalho á canna; 
O passaro mais leve, 

Se pousa sobre ti, logo te abana. 
Um ligeiro soprar 

Que a face encrespa do regato, apenas, 
Faz-te logo Yergar 

E obrig::-tc a sJffrer bem duras penas; 
Em quanto cu c-rgo a fronte com vaidade, 

Do sol detenho o raio 
E affronto a tempestade. 

Todo o vento é-me um zephiro de maio, 
Para ti todo o \'Cnto é venda\·al. 

$e da minha ramada 
Nascesses abrigada 

Não soffrcrias um tamanho mal. 
O fado foi comtigo muito injusto! 

- Atua compaixão, 
Lhe respondeu o arbusto, 

Abona o teu sens1vcl coração; 
Mas ianto náote mates 

Melhorc~i;a,:d~oª~,e~~~h:;/r~º:!bates 
Nao quebro, dobro apcnos. 
T ens--te ag~entado hem, 

Tens resistido a rigidas nortadas ... 
Porém atraz do tempo, tempo vem. 

Taes vozes acabadas, 
Bóreas em seus furo res se despica; 

A. pobre canna dobra; 
Firme o carvalho fica. 

Activa Bóreas a feroz manobra, 
Faz tão crucnta guerra, 
Que deita, emfim, por terra 

O que do céu a fronte aproximava 
E no abysmo as raízes occultava. 

g j~efo~~~ 1~eg:~1e1a:scacha 
Apanha ás vezes tareia 
Que d'es1a vida o despacha; 
E chupa o mel quem se agacha 
Para crestar a colmeia. 

J. J o'ARAUJO, 

0 RA PAZ E O ÉCCO 

O Gasparinho nunca tinha ouvido um écco, 

e 'u~!ss~;~hã;a~~a~d%uee:!:\;a brincando no 
campo, bradou: «Olá! • e no mesmo instante 
ouviu da visinha floresta a mesma palavra: 
, Olá! » 

F icou muito surprehendido1 e gritou : •Quem 
és tu ?» A voz mysteriosa repetiu: «Quem és tu. 11 

«És um rapaz mal creado! , Rapai_ mal c,·eado 
foi a unica resposta da floresta. 

Ficou muito enraivecido o Gasparinho, e co-

~~i~~ turf~~c::i t:1:sefi:i~c;:~
1
~~;:~ilasin;~~ 

écco. 

qu!fi~e~~~~~g~~j~~:a,flirti~~a Peª~~!ou~i~nªsif~~~ 
?ifas as suas pesquizas foram vãs, não encontrou 

nin-Q~h;~~ então para casa, vexado e.. triste, e fo t 
queixar-se á mãe, de que um rapaz o tinha in­
sultado, e contou-lhe o que succedera. 

- Meu filho, accusa-te a ti mesmo, disse a 
mãe, visto que aquel\e de quem te queixas, é 

apenas o écco das tuas proprias palavras. Assim 
como vês muitas vezes a tua face reflectida n'um 
espelho; assim ouviste a tua voz repercutida pelo 
écco da floresta. Se tivesses dito palavras agra­
daveis, terias recebido em troca amabilidades. 

Por isso, nas relações que temos com as 
pessoas que nos cercam, conforme tratarmos, 
assim seremos tratados. Se formos amaveis, 
da mesma maneira ' serão ama veis para com­
nosco; mas se fõrmos altivos e insolentes, não 
ha razão de esperar melhor tratamento de nin­
gucm. Nas relações da vida lembra·tc sempre 
do écco) meu filho. 

(Trad. d'uma me11i11a de 10 a,mos). 
ScHIMTD, 

ARTE MAG ICA 

MUDAR A CÔR DAS ROSAS 

Ernesto desejava offerccer uma rosa á sua ma-" 
nasinha, porque era o dia de seus annos. Mas 
o caso é que a Mariquinhas só apreciava as ro­
sas brancas, e no jardim só havia rosas verme­
lhas. Que lazer? 

O nosso Ernesto, muito desgostoso, expoz a 
sua magua ao papá. 

O bondoso pac colheu uma rosa encarnada, 
foi buscar á cosinha um alguida r com brazas, 
levou-o para o patco e deitou sobre o lume um 
pouco de enxofre cm pó. Depois, conservou du-

b~~t~ ~~iirs J~s:~~~lr/ lº~~s:e~;ee~:rde~rd~º; 
sua linda côr purpurina, empallidcce pouco a 
pouco, até que fica inteiramente branca. 

Ernesto, saltando de alegria, vae oíferecer á 
manasinha a rosa metamorphoscada. 

A Mariquinhas admira a linda flor e mettc-a 
n'um copo d'agua. 

Outra methamorphosc. A rosa retoma pouco 
a i:iouco as suas côres, tornando á primitiva. 

Se o meu leitorsinho se enconm,r alguma vez 
na situação de Ernesto, já sabe como sahir-se 
do embaraço. 

O PYR ILAM PO E O SAPO 

(FABULA) 

O pyrilampo, n'uma noite bem escura, 
ás formigas prestava seu facho excellen(e; 

~:~b
0
r:1Jeºpi~inh~~v~i~~i~~~i~~ou{e:~;.ª• 

d~:i: fi:er~: ~~;i::n~~ (tt~i;l~s~~~h~ ~ª~éo.ll 
- Pois que I não 'spalhas tu a luz? ... O animal, 
olhando-o com rancor1 assim lhe respondeu. 

'Trad. Nl!'<GUEM. 



JORNAL DA INFANCIA 

JOGOS DE PRENDAS 
OS OFFJCIOS ADIVINHADOS 

Designa-se uma das pessoas que jogam para 
Ser o adivinho, e este retira-se para uma sala. 
Emquanto o adivinho cstü ausente, os mais ada­
ptam o officio que bem lhes parece. 

Este pode ser - Barbeiro; 
Outro - Alfaiate; 
Outro - Pintor ; 
Outro - Sapateiro; 

f0º~~o q~c Ct~J~~t~1eº~ e!~~olhido o seu rcspe­
ctivo ofticio, chama-se o adivinho, que vem as­
sentar-se com toda a gravidade no centro do cir-

culo, e diz: Senhores mestres, toca a t,·aba/ha,·. 
lmmediatamcnte põem-se todos em acção de 

~~~~{ 0Ô ic::b!ir~ ~o~~~s ii~b!!~s u~s~;;;~~~~ 
assentar a navalha, etc. O alfaiate toma medi­
das, corta, cose, etc. O sapateiro bate a sola , ou 
cose; o carpinteiro serra, aplaina ou préga . 
finalmente, ninguem está quieto, trabalhando to­
dos com afinco, segundo a sua profissão. 

O adivinho observa-os, mas não se pronuncia 
sem estar bem convencido de que não erra, por-

qu(} lo;:;de eanli~,iih~hé ~~~~tft~fd~ r:~~~:· por 
aguc!lc cujo officio foi adivinhado, e, que além 
d'1sso paga prenda. (Dos R«rdo1 Colle,ri,mJ. 

VERSOS AO J U LIO 
UM MANDR IÃO 

Ao vel-o assim tão quieto, 
N'essedolcejar niente, 

i1~~1:J~~fuJ~~dd~ i;adr~~
1
ntc, 

Contemplando as duas manas 
Co · uma expressão amorosa, 
E a chuchar no pé da rosa, 
Como quem fuma um cigarro; 

Quem o vir em tal socego, 
Não suppóe, não imagina, 

~,[{ /s~fe,;!ª /i:fr~i{;:fra, 
Ninguem pensa nem por sombras 
Que elle ouse q_uebrar um prato, 
E afinal esse gaiato 
Deita a baixo a cantoneira! 

Tem o dcmonio no corpo, 
Ninguen:i em casa o SUJ?POrta, 
Co' os hvros nunca se 1mpor1a, 
Só quer saber da fo!ía .. 
Se se pilha no quintal 
Não ha quem lhe ponha peias, 
E _por isso um par de meias 
Nao chega a durar-lhe um dia! 

Que o digam as pobres manas, 
Que desculpal-0 procuram 

~oi:t~u~i: !~~ cdots;i;~: ... 
Lá estão ellas, como sempre, 
N'essaetemaeduralida , 
Emquanto elle, á boa vida, 
Pensa com todo o ripanço: 

- Como dias cozem depressa 
As piugas que cu estrompo, 
P'ra as ver cozer quanto eu rompo 
De romper até faz gosto .. . 
Não tarda que eu experimente, 
Em pondo aquellas a provas, 
Se um par de piugas novas 
Me dura ... a1é ... ao sol posto .. 

As.si~· i,~~~~ · (]~~~; ·s~· j~1g~· · · · 
No bem estar sempre seguro, 
E da vida, do futuro, 
Só faz um iuizo falso ... 
- Pois vá despresando os livros, 
Rompa as meias, não se emende, 
E verá que se arrepende 
Quando um dia andar descalço ... 

D. MARIA DO Ó. 



JORNAL DA INF ANCIÀ 

ALEGRIAS . 

Na diligencia das Caldas: 
- Meu anjinhç, - pergunta o marido á mu-

lher - cstâs bem no teu canto? 
- Perfeitamente. 
- Não sentes ahi frio? 
-Não. 
- A vidraca fecha bem? 
- Fecha sÍm, obrigada. 
- Então passa para .o meu logar e deixa:me 

ir para ahi. 
· · Não se póde ser mais amavel t 

Um prégador entregou um serm.ão a um amigo, 
para que o lesse e lhe desse a sua opinião. No 
dia seguin te, o amigo restituiu o escripto, di­
zendo: 

- Li-o tres vezes; á primeira pareceu-me ex­
ce\lente; á segunda medíocre; á terceira .. .. per­
mitte a franqueza: achei-o detcstavel. 

-Ah! então se rve! - exclamou contente o 
prégador. 

- Serve! - repetiu o outro 1 muito admirado. 
- De certo, porque mio tenciono prégal-o se-

não uma ,·ez ! 

Uma senhora edosa foi visitar uma das- suas 
amigas , e encontrou a chorar uma das filhas da 
casa. 

- Então, não chore, minha menina - diz-lhe 
a senhora - é isso que torna feias as carinhas 
bonitas. 

A creança respondeu logo por entre o choro: 
- Então a senhora chorou muito cm pe­

·qucna?. 

N'um exame: 
- Que entende o menino por mar .meditcr- 1 

raneo? 
- ~far mcditerraneo, como o seu nornc in- -.•. 

dica, é aquclle. que é mctad.e terra e métádc 
mar. 

- 0' senhor _méstre, o que faz Dells ás luas 
velhas? 

- Ora o que faz! faz ... -- respondeu o pro-
fessor ficando logo ·embuchado. .. 

- Sim, scnhor1 o qu_e f_az? Pois se todos os 
mezes appareccm,luas novas1 é claro que às velhas 
hão de ter algum destino. 

- Parte-as cm bocadinhos e faz estre!las ! -

re~~~db~\l~spdi~~f p:J~:t~:htri~~~· dé ta! mestre: 

:Morreu ha tempos em Lisboa 9 pri9r d'uma 

~~i~:z~u1~ P:s~~:~á:, ;~l:se
11
s
1
c~sc J:~ct!n~~~ 

Estes, sabendo da morte do .seu bondoso pastor, 
quizeran"! mtu'lifestar a Su!], _ s_O:udadc e sra~id,fo, 
<· para isso· mandaram eng1r no .ccmiteno da 
~Ideia u_m simples tumu!o1 cotn e,5ta in ... scrif;ÇÚO: 
· ~qm:fa,, o padre F ... enterrado em Lisboa. 

J.isboa 

' HORAS ENTRETIDAS 

3/ - CHARAOA 

g ,i:~thfe~~ie,~~~~ni~tigo. ! 2 

r1~t~~~s ni~~r:;
1
c:~%1~i;_am l 1 

De castellos em cast el!os, 
Da 1ua ao palliJo ahôr, 

[;,t~;J~b;:;:ira:b::;~°mor. 

38- CHARADA 

Se fôr esta º!?Posição, - 1 

Quedafacectafaz parte,- 1 

Õtcº; :f,~;r 
1:~i~nh~ ~pi~~~ ! 2 

O todo d'csta charada 
Não o queiras, meu leitor ; 
Porque é sorte desgraçada, 
Causa pena, causa dôr. 

Jg-PALAl'RAS E~I CRUZ 

(.lOD I ST lSCTO C H.ll'-.l[)lST.lB ÉBi) 

Tres AA, C, dois DD, E, 
GHL, dois RR, tres li , 
Em cruz, ma~ não ~e Santo André, 
Um A commum : eis o que fiz. 

40 - Cl!AR.U)A NO\'JS~I.MA 

No chafariz, esta lente uavega - 1 - 2 

41 - CHA IUUA NQ\'JSSIMA 

Es.te rio em Munich conced:.- p:issagem - 2 - 1 - 1 

Monchique CusH;. & C.• 

42 - CHARADA NO\'ISSLMA 

Que go~to cm cardar uma nota em nome. proprio- 1 -1 - 1 

' '4J- (;IIAUACATRIPLICE 

Instrumento - peixe - elevação - 2 

44-PERGUNTA 1r;r;QCENTE 

Qual é n villa do Algarve que termina na Asia ? 
:\lonchiqne Cu1rnA. &e.• 

{A CHICO &.e.' ) 

Eixo - va - acha - pera - ama - Yelha - ira -

~a~~a ~\1~s:~ ilhf~ ~fs~1~ª .=-a~~o -=--a~(/3ª~ Saj~ 

Accrescentaracadauma.d'estaspalavasumainicial,de 
modo que fiquem outras palanas, e com as iniciaes for­
mar um PíOl"erbio conhecido. 

SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS 

3o, Cabro - . Cobra - Broca~ Barco. - 31,-Hy!ario. - Jz, Maçaroca 
-33,Titoli,·io.-34,Batatada.-J),S<,,-ela. 

"'· BAR.\TO 
A:\I.\RO 
RATO 
ARO 
TO 
o 


